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VIGILÂNCIA CONTEMPLATIVA MOVENDO-SE 

NO INTERIOR DO SER DUM KRIYABAN 

 

Hoje, a mente estava cheia de expetativa, excitação e felicidade quando pensou que breve, em 

Março visitaria a Bulgária, e estaria lá com os Kriyabans e o Guruji. Depois, surgiu a questão, se 

esta excitação é apropriada se o corpo está em equanimidade. Portanto, havia uma tentativa gerada 

para suprimir esta excitação e para estar em equanimidade. 

Era um facto que a mente hoje estava cheia de expetativa e excitação, quando pensou que em breve 

visitaria a Bulgária, para lá estar em Março com os kriyabans e o Guruji. 

Há um novo local que vai ser visitado. Havia um desejo de ver este novo local. A expetativa 

resultante levou á excitação e euforia. Num nível mais subtil, havia uma perceção de amor que flui 

dos kriyabans búlgaros para este corpo. 

O desejo de ver um novo local é inofensivo; era somente como uma curiosidade infantil de ver 

novos locais, mas também havia registos psicológicos. 

Nenhuma árvore se sente recompensada quando o Sol brilha sobre ela. Ela somente cresce na luz do 

Sol. Mas a psique humana chafurda na auto recompensa e no auto engrandecimento na energia do 

amor & vida. A mente quer ser querida (que a queiram). 

Quando a questão surgiu, se esta excitação é apropriada se o corpo está em equanimidade, é um 

exemplo da mente a causar enganos. 

A equanimidade é existência não é uma experiência. Mas, no pensamento acima descrito, a 

“equanimidade” não é um estado mas sim um estatuto! Deste modo, existe uma experiência de 

“estar em equanimidade”. Isto acontece, porque qualquer verbalização é uma corrupção da 

compreensão. No momento em que uma palavra é proferida para descrever um estado de existência, 

isso torna-se uma experiência para ser armazenada como conhecimento na memória, no “eu”. E 

todo o conhecimento psicológico é divisão que é o negar da Divindade ou do estado natural 

existencial dos humanos. A mente é a separação em relação ao Sagrado. 

De cada vez que um engano da mente escapa sem ser detetado, o “eu” separativo modifica-se e 

fortifica-se. 

JAI GURU 

(Que o Processo Guru protetor possa permanecer sempre vitorioso) 


